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AFaculdade de Odon-
tologia de Piracica-
ba foi inaugurada 
no dia 20 de ja-
neiro de 1955, 
então como Fa-

culdade de Farmácia e Odontologia 
de Piracicaba. Em 1957, recebeu 
a autorização de funcionamento 
e foi reconhecida em 1961, sendo 
incorporada à Universidade Esta-
dual de Campinas em 31/01/67, 
passando então a ser denominada 
Faculdade de Odontologia de 
Piracicaba (FOP-Unicamp), já 
com cerca de 12 anos de história. 

A FOP ocupou inicialmente 
um prédio no centro da cidade 
de Piracicaba, mas o crescimento 
das atividades tornou o espaço 
insuficiente e, na segunda metade 
da década de 1970, foi construído 
um novo prédio, maior e mais 
bem adaptado para as necessi-
dades da época. É nesta área, de 
aproximadamente 60.000 m2, 
que a escola ainda funciona, e na 
qual estão cerca de 20.000 m2 de 
área construída. Um novo prédio, 
com 3.000 m2, está em construção 
e deverá acomodar atividades 
clínicas e de atendimento da po-
pulação de Piracicaba e região. 

Por ser uma unidade separada 
do campus da Unicamp, a FOP 
possui grade curricular e estru-
tura acadêmica voltadas para a 
formação específica de cirurgiões 
dentistas, contando com áreas 
básicas, sociais, clínicas e de 

extensão. Ainda que possa ser in-
teressante por um lado, já que os 
alunos recebem formação extensi-
va e aprofundada da odontologia, 
é certamente também uma desvan-
tagem, já que o estudante perde 
a oportunidade de interagir num 
ambiente universitário mais amplo, 
com a presença de outros cursos 
e visões acadêmicas distintas. 

Atualmente, a FOP conta com 
sete departamentos, nos quais estão 
lotados 76 docentes, sendo que 
10 são MS-3 (doutores), 27 são 
MS-5 (professor associado) e 39 
são MS-6 (titulares). Do total de 
docentes, 67 exercem suas funções 
em RDIDP e apenas nove atuam 
em RTC. A experiência interna-
cional dos docentes também é alta, 
sendo que 25 deles realizaram pós-
doutorado no exterior. Ademais, a 
FOP possui também 14 professores 
colaboradores e 55 pesquisadores 
colaboradores. No apoio e man-
tendo o bom funcionamento da 
instituição, atuam 145 servidores. 

A FOP formou, ao longo de 
toda sua história, 3.207 cirurgiões 
dentistas. Atualmente, o curso de 
graduação possui 331 alunos, divi-
didos em oito turmas semestrais. A 
FOP tem apresentado nos últimos 
anos a maior relação candidato/
vaga no vestibular entre as facul-
dades de odontologia estaduais 
paulistas. Isso demonstra o respeito 
e reconhecimento da sociedade 
com a qualidade dos profissionais 
formados na instituição. Além 

disso, o curso de graduação tem 
sido regularmente agraciado com 
premiações de reconhecimento 
por sua excelência no ensino e pela 
qualificação de seu corpo docente. 
O último destes prêmios foi o do 
Guia do Estudante, publicado pela 
Editora Abril, ainda neste mês. A 
assistência à comunidade que a 
FOP presta com o curso de gradu-
ação é bastante significativa – são, 
em média, 35.000 atendimentos 
odontológicos realizados por se-
mestre, envolvendo pacientes de 
Piracicaba e de cidades vizinhas. 

A Pós-Graduação da FOP pos-
sui seis cursos strito sensu, mes-
trado e doutorado, e um curso de 
mestrado profissionalizante no 
qual estão matriculados atualmente 
504 alunos vindos de praticamente 
todos os estados brasileiros e de 
outros países, principalmente da 
América do Sul. Todos os cur-
sos são muito bem qualificados 
pela Capes, sendo quatro com 
conceito de excelência (um com 
conceito 7 e outros três cursos 
conceito 6), além de três cursos 
com conceito 5. Isto corresponde 
à maioria dos cursos de excelência 
em Odontologia do país. Hoje, em 
nível nacional, apenas outros dois 
programas têm conceitos 6, e o 
único conceito 7 está na FOP. Este 
quadro positivo na Pós-Graduação 
tem se mantido na última década. 

A FOP oferece cursos de espe-
cialização e extensão/atualização 
em praticamente todas as espe-

cialidades da Odontologia. Esses 
cursos permitem a qualificação de 
alto nível para cirurgiões dentistas. 
Atualmente, são 105 alunos de 
especialização e 75 de extensão/
atualização. Além de se especia-
lizarem, esses profissionais rea-
lizam um importante trabalho na 
prestação de serviço da Faculdade, 
atendendo elevado número de 
pacientes em tratamento odonto-
lógico de alta complexidade, não 
oferecidos pelas outras parcelas do 
serviço de saúde pública do Estado. 

A FOP ainda desenvolve pro-
gramas odontológicos direcionados 
à comunidade, tais como o Escovó-
dromo (voltado para motivação de 
crianças para saúde bucal); atendi-
mento especializado a gestantes e 
crianças recém-nascidas (Cepae); 
atendimento especializado para 
diagnóstico e tratamento de do-
enças bucais e pacientes com ne-
cessidades especiais (Orocentro); 
atendimento especializado para 
cirurgias de alta complexidade; e 
implantes odontológicos e projetos 
especiais para escolares da rede pú-
blica (Sempre Sorrindo e Programa 
de Educação em Saúde Bucal). 
Estes e outros programas têm 
como objetivo melhorar a condição 
bucal da comunidade, aumentan-
do sua auto-estima e qualidade 
de vida. Todas essas atividades e 
o desempenho certificado pelas 
agências avaliadoras justificam 
o respeito de que a FOP desfruta 
nacional e internacionalmente. 

A nova diretoria que assumiu a 
FOP neste mês de setembro possui 
inúmeros desafios pela frente, o 
que é um reflexo do elevado nível 
de atividades desenvolvido pela 
instituição desde sua fundação, cuja 
complexidade acentuou-se a partir 
da década de 1990 e foi mantida 
até os dias de hoje. Neste período, 
houve aceleração do crescimento 
dos programas de Pós-Graduação, 
especialmente no número de alu-
nos, assim como na complexidade 
e no custo das metodologias de 
pesquisa, bem como dos procedi-
mentos clínicos desempenhados 
durante o tratamento de pacientes.

Intensificaram-se também a 
participação da instituição no aten-
dimento de saúde da população e a 
interação com outras áreas da Uni-
camp e com os setores públicos de 
Piracicaba nos aspectos da saúde e 
educacionais. Todo este aumento 
de demanda, de complexidade e de 
custos, não foi acompanhado pelo 
incremento nos recursos humanos 
ou nas finanças. Novas especiali-
dades e procedimentos não foram 
representados nas áreas didáticas 
e nos departamentos, sendo incor-
porados à estrutura já existente. 
Além disso, a própria condição 
física do prédio da faculdade já 
dá mostras de envelhecimento 
natural ou associado ao excesso 
de utilização, o que demanda 
maiores investimentos em manu-
tenção. A ampliação deste espaço, 
para acomodar o crescimento e 
o aumento de complexidade de 
equipamentos e de metodologias, 
talvez seja o maior desafio, acopla-
do à manutenção do alto nível do 
corpo docente e de pessoal auxiliar. 

Acrescente-se a isto o fato de 
que a FOP irá adotar, a partir de 
2012, um novo esquema curricu-
lar, que inclui mais uma turma de 
graduação para ajustar sua carga 
horária didática, reconhecidamente 
muito intensiva e para atender às 
recomendações do MEC, passan-
do o curso de 4 para 5 anos. Isso 
representa mais 80 alunos que 
terão de ser acomodados em sa-
las de aula, laboratórios, além de 
clínicas devidamente atualizadas 
e ampliadas. Um desafio adicio-
nal será ampliar o processo de 
internacionalização da Faculdade, 
atualmente mais centrado na Pós-
Graduação e com países de Amé-
rica Latina, levando para o curso 
de Graduação e envolvendo países 
da Ásia e do bloco desenvolvido. 

Também está entre as priorida-
des a maior interação com outras 
unidades da própria Unicamp, o 
que poderá enriquecer o potencial 
de docentes e alunos da FOP. Ape-
sar de complexos, esses desafios 
serão encarados com muita dedi-
cação, trabalho e criatividade para 
que se possa chegar ao final desta 
década em condições de equilíbrio 
com instituições congêneres da 
América do Norte e da Europa.
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